
Pragmáticos ou ideológicos?
Pré-candidatos ao 
governo do Estado 
falam ao DC o que 
pensam sobre as 
negociações para 
alianças eleitorais.

O senhor (a) não 
vê problema em, 
eventualmente, 
negociar 
com partidos 
historicamente 
tão diferentes da 
sua trajetória?
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Angela Amin 
(PP)

Raimundo Colombo 
(DEM)

Uma das características do re-
gime democrático é o diálogo, a 
negociação no bom sentido da pa-
lavra. Partidos, mesmo diferentes, 
podem ter objetivos comuns. Por 
isso, nessa fase que precede a 
campanha, é saudável e desejável 
um amplo diálogo.

A palavra não é negócio, 
precisamos falar de progra-
mas, propostas que possam 
melhorar a vida das pessoas 
de verdade. Alianças, sim, 
mas não a qualquer preço.

Nessa fase pré-campanha, 
estamos abertos a conversações 
polítwico-partidárias. Desde que 
tenhamos objetivos comuns.

As alianças devem guardar 
coerência, o apoio ao Serra 
para presidente da República 
é um dos pré-requisitos. Por 
isso, não faremos aliança com 
o PT.

Os partidos não são iguais. 
Cada um defende seus princípios 
programáticos. O que se busca, 
nesta fase de conversas, é, além 
da soma de forças, a futura gover-
nabilidade.

Eu quero ser o candidato 
das pessoas, das que têm 
e das que não têm partido. 
A união de todos é uma pre-
missa básica para um bom 
governo, sem rancores e res-
sentimentos.

Sim. É assunto que pode ser 
abordado numa possível reforma 
partidária.

Sim, acho. Defendo a cláu-
sula de barreira para impedir 
as siglas de aluguel.

Não creio. O eleitor acompanha 
o processo de forma diferente. Ele 
é, sobretudo, um torcedor no senti-
do de que seu candidato preferido 
seja vencedor.

Claro. Precisamos ser co-
erentes e não abrir mão de 
princípios.

Esse é o processo normal, 
tanto no Brasil como em outros 
países onde o regime político é 
democrático.

Tem que mudar a lei eleito-
ral antes de tudo.

Tempo de TV e palanque são 
fatores importantes numa cam-
panha. A busca de parceiros, 
contudo, não deve pressupor que 
se deva abrir mão de princípios 
programáticos do partido e de pro-
postas centrais do futuro governo.

Não, é claro que não. A co-
erência, as afinidades, a nos-
sa forma de pensar e agir no 
governo estão acima de tudo.

Diferenças existem. Essas 
estão inseridas nos estatutos de 
cada partido político.

Sim, há. Nosso partido tem 
procurado ser uma base inte-
lectual da sociedade. Também 
tem aberto aos jovens. Nossos 
líderes, deputados e prefeitos 
são muito jovens. Os partidos, 
em sua maioria, estão de cos-
tas ao dia-a-dia das pessoas e 
estamos construindo uma par-
ticipação comunitária intensa.

Os conceitos existem. Mas a 
necessidade de compor com vis-
tas a governabilidade tem supera-
do eventuais diferenças.

Estão ultrapassadas. As 
diferenças hoje não são ide-
ológicas. São de prática, de 
conduta e de prioridades.

Estou no mesmo partido há 33 
anos, não tenho experiência para 
responder se existe ou não rejei-
ção.

Eduardo Pinho Moreira 
(PMDB)

A legislação eleitoral brasileira, 
com um número tão grande de par-
tidos, obriga a negociação política, 
que não deve ser descartada, des-
de que preservados os critérios de 
interesse público, transparência e 
informação à sociedade.

A coerência é uma das condicio-
nantes no exercício da vida pública. 
Em nível estadual, seria difícil de 
entender o PMDB negociando poli-
ticamente com o PP. 

O PMDB de Santa Catarina, em 
seus 44 anos de história, demonstra 
ser diferente da maioria dos outros 
partidos, pois mantém os princípios 
que nortearam as ações idealizadas 
há mais de quatro décadas. Inclusi-
ve admitindo divergência de ideias, 
mas sempre se submetendo às de-
cisões da maioria.

Sim, bem acima do razoável. 

Confunde, se não houver trans-
parência e não forem levados ao 
conhecimento da população os 
compromissos assumidos.

Apenas a proibição de coli-
gações, reduzindo o número de 
partidos e determinando que cada 
partido lance o seu candidato no 
primeiro turno, defendendo as suas 
ideias e propostas.

Acho que a reforma política é 
inadiável para o país. As coligações 
nos municípios catarinenses são as 
mais variadas possíveis, de todos 
os matizes ideológicos imagináveis 
e inimagináveis, tornando a própria 
ideologia secundária no processo.

Há diferenças. Dentro do PMDB 
preservamos a democracia, em que 
a ausência de um ou dois coman-
dantes únicos, permite que a mili-
tância partidária opine, determinan-
do o caminho a ser seguido. Esse 
ponto forte diferencia o PMDB dos 
outros partidos.

As raízes de cada partido ainda 
norteiam os caminhos a serem se-
guidos. Mas o importante é ter com-
promisso com a ética, transparência, 
boa aplicação de recursos públicos 
e diminuir as desigualdades.

Percebo que não é bem recebido 
pela sociedade, pois o político não 
precisa mudar de partido para de-
fender suas ideias.

Ideli Salvatti  
(PT)

Nosso diálogo obedece a um 
critério de coerência, que é con-
versar com os partidos da base 
de apoio do governo Lula. Juntos, 
construímos esse novo Brasil que 
se desenvolve com justiça social. 
Isso tem tudo a ver com minha 
história.

Com o DEM e o PSDB, pois são 
os partidos que querem a volta do 
governo da estagnação econômi-
ca, da falta de soberania e da con-
centração de renda.

Há diferenças grandes de pro-
jetos. O desejo de vitória é para 
trazer para Santa Catarina a expe-
riência de um projeto nacional vito-
rioso. Se, com tantas dificuldades 
e desigualdades, o Brasil melhorou 
muito, imagine esse modelo em 
um Estado como o nosso. 

A saída do bipartidarismo da 
ditadura para o pluralismo da de-
mocracia levou ao crescimento. Se 
são muitos ou não, a sociedade 
ajuda a definir através da força que 
garante a cada um.

De fato, a quantidade de idas e 
voltas em muitos casos é incom-
preensível para todos. Ainda mais 
se não houver transparência. O 
eleitor quer saber as propostas. 

Quanto mais definidos os proje-
tos partidários, melhor. No PT, por 
exemplo, a unidade no partido re-
sultou numa escolha mais tranquila 
e rápida. Como resultado, começa-
mos a trabalhar com antecedência 
o programa de governo. 

Da nossa parte, a identidade 
entre os projetos políticos e entre 
as propostas para Santa Catarina 
estão em primeiro lugar.

As principais diferenças entre 
os projetos são visíveis na ques-
tão nacional. Tivemos o segundo 
maior crescimento do mundo neste 
trimestre. Trinta milhões saíram da 
pobreza. Resultado de oito anos 
diferentes dos oito anteriores. 

Os conceitos mudam. O PT é 
fruto de uma mudança de con-
ceitos na esquerda. Bandeiras da 
esquerda, como a justiça social e 
defesa do meio ambiente, avan-
çaram em outros setores. As dife-
renças, contudo, existem. O Brasil 
da aliança entre direita e centro 
estagnou. O Brasil da aliança es-
querda e centro progrediu. 

A rejeição acontece quando a 
mudança é causada por fisiologis-
mo. Quando há coerência, creio 
que haverá também compreensão. 
Felizmente, estou no PT desde 
sempre!

Tem tratado com indiferen-
ça. Com a lei de fidelidade 
partidária, diminuiu muito o 
troca-troca e isso está sendo 
bom.

O senhor acha que 
o eleitor vê com 
indiferença ou 
rejeita políticos 
que mudam muito 
de partido?

O senhor acha que 
os conceitos de 
esquerda, centro 
e direita ainda 
valem ou estão 
ultrapassados? 

A quantidade 
de negociações 
entre os partidos 
confunde o 
eleitor ? 

O que o senhor 
acha que pode 
ser feito para 
tornar mais simples 
esse processo 
de definição de 
candidaturas? 

O senhor (A) 
acha que coisas 
como tempo de 
TV e palanque se 
tornaram muito 
mais importantes do 
que a ideologia na 
hora de escolher 
um partido para 
conversar? 

Há diferença 
entre os 
partidos hoje? 
Se sim, quais? 

Com quem o senhor 
(a) não faria 
aliança em hipótese 
alguma e por quê? 

Se a negociação é 
válida com todos 
os partidos, isso 
significa que todos 
os partidos são 
iguais ou que o desejo 
de vitória é maior 
do que qualquer 
princípio partidário?

O senhor (a) acha 
que existem muitos 
partidos no Brasil?

O PSDB tem sempre como prioridade a 
negociação e  o entendimento político com 
aqueles partidos que tenham compromis-
sos semelhantes ao nosso ideal da social 
democracia e aos instrumentos e medidas 
para viabilizar este tipo de gestão.

Qualquer aliança leva em conta não 
somente os interesses partidários e ideoló-
gicos, mas a viabilidade de gestão em prol 
da sociedade. No momento, o PT seria o 
partido mais distante. 

Como frisei antes, os partidos hoje são 
mais iguais e menos ideológicos do que no 
passado, porque a sociedade mudou e a 
prioridade é a gestão, o plano de governo 
mais adequado para a sociedade e para o 
futuro. Isso não quer dizer, entretanto, que 
os princípios e os compromissos partidá-
rios devem ser deixados de lado. Ao con-
trário, compromissos com a sociedade de-
vem ser prioridade. Então, não é o desejo 
de vitória que é maior. 

Sim, apesar das fusões e das incorpo-
rações dos últimos anos, a quantidade de 
partidos ainda é grande, principalmente os 
pequenos, e confunde o eleitor. Uma refor-
ma seria necessária.

A negociação é da democracia e prati-
cada nos prazos da lei. O que pode con-
fundir é o excesso de partidos, muitos 
desconhecidos, gerando suspeitas de ne-
gociações paralelas.

Como disse, respeitando prazos e re-
gras, a democracia deve ser praticada e 
as negociações devem ser amplas. Não 
se pode restringir o debate democrático. 
Não é um produto pronto. Seria ditadura. 
Importante é que se negocie em torno de 
bons projetos.

O tempo na TV é uma realidade dos 
tempos modernos. Dados indicam que 
mais de 80% dos brasileiros têm a TV 
como o principal veículo de informação e 
de formação de opinião. Então, está tudo 
relacionado. Bons projetos, debates e a 
forma de fazer isso chegar ao cidadão 
devem ser levados em conta em qualquer 
negociação partidária. 

Acredito que são pequenas as dife-
renças de cunho ideológico e grandes as 
semelhanças em torno de projetos para a 
sociedade. No caso do PSDB, nos desta-
camos pelo ideal da social democracia , 
um grande diferencial já colocado em prá-
tica com sucesso para a modernização e o 
desenvolvimento do país .

Num passado recente, ninguém acredi-
taria que PP e PT, ou vice-versa, estivem 
alinhados, negociando ou governando 
juntos. Hoje, o que vale é a boa prática 
da gestão pública com resultados para a 
sociedade. Senão, não teria como explicar 
isso Ao eleitor. É preciso fazer do discurso 
a prática. 

Toda mudança deve estar baseada em 
princípios e compromissos com o eleitor. 
Se não há espaço num partido para pra-
ticar bons projetos, então há tolerância. 
Mas, quando há exagero no número de 
mudanças, é claro que o leitor está atento 
porque pode transparecer individualismo 
ao invés do compromisso. 

Leonel Pavan  
(PSDB)


